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Partindo desse prèsüpposío^fica evi-
denciada a condémnpcão do fatal e,c-
cíuswismo, robustece~se a crença de

1 I *

que nossa inlorpivtaea) e a veruaueira,
rn o .,. ^ííímnoc aj especialmente se àtteiíderm.os ao valor
Trás adaipoB p ab. «lnmna dt üj id lj(]iu)l, lb. Sa„i;Al)-

..oura do nosso jornal, este exoein.nu
artigo do —-Correio de Canlagullo,
gão' republicano do listado do Ri

10, oi na.
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Janeiro.

Manifestando os sons sentimentos de
pezar pelo iaíleeimeuto do conego Sant'
Anua. dirigiu o nuireehul Deodoro ao
irovonia.dor do Estado de Mina.s o se--
guihte telegramma :

« Alé mim cliegáráo as .manifesta
neir.o pela infausta mor

,!,, ,-,. :-. . - leal servidor d i patrja, o

Sabem todos que o i'lu;stre saçerdo
ora amigo dedicadissimo do Visconde

30GS0Ü0Servente ^
o Guíiruas (i oOuí*) *
Mpeoiciito ^

Peitos da Fazenda
ooilciwUOi
Miantamonto para as pxeçaço9.sí:^$3;3>
2Í pela cobraii^a (Ia divida activa íiaca-

JiíaÍ,-'_emlo 3/5 |>ara o procurador liseal o
,•;.,!,>. 4OÔS0D02 5 pnvao solicitador

Bskçoes de arrecadações
:ra amigo aeuicauissuuo uu >^1W i( ,
ie 

"(Sim 
IVeto, e assim cjjnscrvou-se má d, re.ulas doMamaugu^eió ,,,-,u.

I; còesdo povo mineiro polavinfausta mor-

a
"~r^s 

nVi u ¦/ ll virtuoso conego Sant'Arma. Umsoro.p-
•l/';  , 

o | roo com esse nobre Estado e comvo.se»
|j Cheia a-1-, muig. ali. nova to, A\,^^,{] aPr'pi'()íunda, porque;admirem
I cresi'. a 26. __
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virtude e presto homenagem a memória
dos Ironiens de bem.—Deodoro »

Estas palavras dogeneralissimopas-
. oiT:,,i /o8í,»o., i iUarão quasi desapercebidas, o ninguém,

C,JI'!,'U?:l " dc ',"l'tl ( " ' ! 11 ,»é nos còi.Stó, onxeriiou n«llas onda
^ cousa senão uma nianiíesta^uo singela

de pezames'.
Xòs, noren-r, damos-lhes alcance

maibr/e enabora om erro, faremos co-
mp até aqui,-—externaremos franca-
j^nte nosso modo de pensar, comquan-
o, nos sintamos acanhados |)o.r sermos
oS pilmeiros a commenláí'; es^e Ouc-u-
nlcu'to; Cm nossa opinião, importantis,
siuio. ¦;,-.

K' patente o cauimno errauo cjav o»-
maumaírácyão de nossa nacionalidade,
a (,ll(3 ü^is píHoximamente acoriia-se.üo
o-overno provism-io; o procura separat-o
da elinia è apoio da maioria do paiz.
ürmaiulo a anXt-democrática Iheorni cie
M,ltl ço ella acha-se animada por senti--
mm verdadeiramente pattaoílcps:,(

linguem mais tem o oi-

até seus derradeiros ínorn.entoSj o cneie
liberal de mais pí';esligip nõ iinportaiitè
estado de Minas Geraes, um dos e.rc//e-
idos, apezar de sua alia valia: a osso
conci ladão chama o goneraossimo leid
servidor da pátria.

Se.ieüznioate para essa pátria, ex-
istenvonfe íillios cheios de igual me-
recímentó, e se taes expressões náo sàb
reservadas, como um simples epitha-
1,100, pái-a os casos dé Jaliecimento, é
bbm;:d.o ver, que os Ienes servidores nã«.
estão postos á- margoni no espirito de
Deodoro, e que entre eües ye.;'üu prüçu:
rados aquelles cujos serviços se toiinem
necessários. ¦,

Esle conceito aiigme.nta de forças

n

ii'h'1'n.tn ícjne; poi'tanto.:i
t*oitõ dé intervir nos negócios publico

M-;vreni-iiie menos os memores Uos
antigos partidos que aceitarão íca-o
.ospontaueanHMite a nova on om uo,ou-
$& eme os antigos republicanos cpic
Z teaioo do império desómponhayao
importantes funcoous, percebiao pin-
ftülià ordenadas, e nem por isso dnxnn
boie de ser considerados uns como mi-

'ü
Por espuciul laVor são nossos cOriijS[)õii--

doatos nas seguintes localidades:
Piancò.

\'i|uio Mtuíoul Mariano do Albuquerque
S. João do Rio do Vci.vc.

Vigário Manoel V. da (.'osta e Sfc
Souza.

Vigário l-V;ou-isco U-orros Brazil.
Alagou do ílonteiw.

Vigário iMãiiool ü. da Cosia Ramos.
Aíagãa-NovU;.

Còiicigò; vigário Josó Antunes Brandão,
Álitgôii-Griyide.

Vigário Luiz Josó dc ;\.raii]o.
Gitaruliira.

Vigário Waiírcdo S. Santos Letal.
Serra da Iv-uz.

v|ario Sòbaslião Ha-aos do Almeida Pes

sòa.
Ararunã.

Vigário Manoel Correia de Sousa Li ma.
C-rijasciras.

ti

éãpiiàó Josó Joaquim do Couto Cartaxo.
Ptbles.

Tenente Manoel Maria da Silva.
Parahyba.

A. Augusto de Figueiredo Carvalho,
Areia.

PharmceuticOj Siinào Palriuio-tkcCosla.
pombal

João Leite Ferreii-ã Primo.
Brejo dó Cruz

Tenente Coronel Beiiediclo Saldaniia.
Soledade

Imot-riano José da Costa. :¦,-..
• i . w^eíir mu.! diversa direcção vai ser dada a po-

A ,mmm> -aaagnanlaa .UftwA. 
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tííb'fe/-b pagar as suas a.s.ignaturas e en- uie.>^^ o^ -.^ 
g^^'^^ qnailíi

tender-se sobre qualquer assumpto referente

• a esta [olha.

nôsáiido--se as ultimas paiavras eo te
legramma, as yue dão o motivo da pi^- j
íamladòrsemuapeb cheio do governo >
rn*!. visono.

a;a¥recadacaoiiqaida, sendo 3/5 desta,por-

cü:U;1o-em oara o administrador e^>pa.:a,o
S:600$00Oescrivão

,,. ..«.-toao í:íW$00O:!. Guardas a . ~-o:-> (
(lohc.tovras-eagencias íisoaes.10;/.;^

L;prreoad:içã(íi)ara(>s coiK/clores (»u ageutç

n^â «Vopara os o*orivàes>3;2 $:\>m&'V, 
;,..',„ „,0,„,;uin;-fiscal ISdJonSOUi)

Dò-uOeStiiu

pyi,cio do Governo do l^ndo da P.o* Ir, ba..

ibdo ,\l,ro dc \m):.-Vúnanein:mca.

i:O0'"!$')0O
hSôoyioo
"-.-•rioOOOO

\TiN.ao si°:nifí(iuem ellas a perleita
io-uãldade;li;ii;e ivms e-vefiios republi
canos, e que valor se lhes poderia oar .

A publica asseveração de (pie o ^Hll(M,,ti.
^ralissiaio Mfidmty virtude e presta

jwnediagein d meingria dos liomens oe
bem? Más. isso nunca foi contestado»
nem jamais ninguém capacitou-se do

qne tivéssemos a frente dos públicos
neirocios um homem sem taes senti-
meulos.

Seria uma àííirmnUva muni, o tpie
não estaria naaítgra dc ipuem-dispou
dos destinos uos brazileiros.

C;;\l!Í;>-ai.;ao ao secrelario
LUiOiü dc secção
O.ííieiac.s ( "i a !¦.::• >0:?

,..>.. i.->i.-iC; :.':io0s000^ manuenses ( w aa.~u v.'
í.üoóye.i

ü';XÍ_
AL'-çln vista
PoiHõiCQ
l-'Anedier.le,ÍiiHusÍv.*od:i sala

; e eit.caiiôriia^ào 1:100$

TIo-''O^-00

,i;U:iod,)Govüi-n.ld)lvm1do(ta.iaoa!,y!>a,

10 d0 .Vln-U fio 18UU. —ronanfío .Yti-ríi.

/.,.;;/,

K: possível que tenhamos tomaoo a
nUYeni por Ju,no, nrás aiii lição essas
i-cíloxões para une outros mais compo-
lentes, examinem o poiitoe digãij se
uanosou não razão. .

J|||Í ea^aoís. outros como bniíian-
les sem jaçi

O rosnllado dessa falsa comprebcn-
são da fraternidade eaqtvelle que
mAti> iSo-ô visio dos que^ixaiw ,
S1.cr-ar pela ambieào u pela mtmdaoe.' 

Sífencinsa, retralie-se a maioria da

nicau, e,"tóiíiada de feconíentanMto
o desconíianca, assista .mpassivel a

mmtíui irapctuusa o desordenmla l»

acontecimentos, esperando acuai ícmo
dio nainteusida-le do próprio mal, .

P)n. tô-m ns palavrasdo generalis-;i. Oi.) oo"i'.i ( i- ^ . . , .,
cífno assiuaiaião que nao lhe c^bt a

rtísôon^bílídy

Á,'> 2; j .r .-.1 iJfi • A

Jà;i'AK'i'i;ÀO DÃ FAZÉ^BÁ
Tíúisdirro

to^hvat* à_.: S3@ ít-i5 s<êi3 4^

n.v-).a as leis (pio exigem a lenUtiva da

l^iliadl: e-seavi-à na, causas e!vmse,om-

[U0ri.'UO.;S.

0 marechal Manoel Dcodói-ò da rouseca'

ch^Mloi^v.-noP.ovisormcousiiUiido pe!()

[•korciloe Armada, em aomu da;N;u;à<i, lon-

aooíividM>Mimst!0 eSeeirmrio deasia^io
' 

dos Negócios da Justi.Úa o eo usuleranílo :
1 

n,U|í';, iHsliOiiçãO/aiojuizo obrigatório d^

oinciiiáéão imporia uma luu*l.i ;io^,tado so-

0redireil<:sA3. interesses i.riwido* do [.essoas

..u.ehamua livro administraçIode-seus

bons e1 na posse d efacnld.ule lega Ido lazer

pu-iicu-.armente qualquer composição nos.

m.,.mos r.sos . m quoõ t>crií.i tida a e,uci-iuspeclor i(»°W»
., '. 

, • o-íiOOSCit).! '"-- - ,-,.,•Contador -• ¦ ,, , ¦¦ (, (|0 toruai-a enecti\,a
G,,aiHc,(;to;iwtc:mpod6:Sei.v,tí. u^M, ^,y ¦. O, ..i!Í|llci£ oi, ,„, tcl..; .. o,i ¦'!•! ¦ jtiViisCiC. ou por ler-

^J0s000^.;l'0tgme:o de ^w^ia e- '¦ - -

UlJ uilS autos e ainda em juszü amoral de

inirüscoioa ;

LieVe LOl U!V«' WO,!-* ".¦-.? ¦'. '!M,.,.,vM-nh-0
i;, .1, pKoí.^ do «-overno, suas pala- ll-eoo.nc.io

Prücüradür üscal
3 Primeiros escripturario^ a

i, .-Q'nní»nrio
[•600$Q00 ht^i^Â

3 Segundos ditos a 1:5)0$,. a:6Ü0$lK10

2'Coivíoeüiitótí.o lançadores:a onvivii^as (oiando as pm-teüo.nnf)íiOf)0:incie.e¦ sao ¦bem sm.ccma.i.s.q-uvi i
i::0t)0S 7; ;-).;/.,.l ,,..„,_,„;, cóinparocem pera.Ce elle

v o^Aí'. o-.uio^o 'O YoiuntariaHiuuv yv-et •
3:Praticantes aoOO^- ->-•> um 

feio podem pro-
^:000s0)0 nus mesmas uístiosi^oto, cio \\ o.

rjae^a^çxperienedá ha (Lmionslrad-i que as

l;,miliva;do concdeea^nMiuizodepazso-

t-ooOâOOÜ dü.drid.sitico eíle.toob cou.elhois dc a.úigp

r



Gaze 1 a cio Sevt£U>. -O-*<^

commum, o prudente arbítrio de bom cidadão
à escolha dos interessados e ainda as adver-
tencias que o juiz da causa, em seu inicio, e
autorizado a fazer na conformidade da ord.
liv. 3.° tit. 20, § 1.° ;

Que, entretanto, as' despezas resultantes
dessa tentativa forçada, as diíficuIdades e

procrastinação que delle emergem para a

propositura da acção, e mais ainda as nulli-
dades procedentes da falta-, eiíeito ou irregu-
laridade de um acto essencialmente volunta-
rio e amigável, acarretados até ao gráo de
revista dos processos contenciosos, alem da
eoacçào moral em que sào postos os cidadãos

pela autoridade publica encarregada de in-
(luzil-os a transigir sobre os seus direitos pa-
ra evitar que sollram mais com a demora e
incerteza da justiça constituída, que temo-
brigaçáo legal de dar prom piamente a cada
um o que é seu ; são outros tantos objectos
de clamor publico e confirmam a impugnarão
de muitos jurisconsullos, quaes Meyer, Ben-

than, Belíot. Boncene, Poitard, Corrêa Telles,

a essa obrigatoriedade, nunca admitida ou já
abolida em muitos paizes e notavelmente re-

duzida e modificada em seus effeitos, para
não dizer annullada, pela carta de lei de 16

de Junho de 1855 e novo Código de Processo

Civil promulgado em 8 de Novembro de 1870,

uo próprio reino de Portugal, donde o Impe-

rio a adoptou com supplementos da legislação

Iranceza.
Decreta ;
Art, 1.° E' abolida a conciliação como for-

malidade preliminar ou essencial para serem

intentadas ou proseguirem asacções, eiveis

e commerciaes, salva ás partes que estiverem

na livre administração dos seus bens, e aos

seus procuradores legalmente autorizados, a

faculdade de porem termo á causa, em qual-

quer estado e instância, por desistência, con-

fissão ou transacçào, nos casos era que for

admissível e mediante escriptura publica,
termo nos autos, ou compromisso que sujeite

os pontos contravertidos a juizo arbitrai.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em

contrario.
O Ministro e Secretario de Estado dos Ne-

gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisório, 26

de Abril de 1890. 2.° da Republica.—Manoel
Deodoro da Fonseca-M. Ferraz de Campos

Salles.

flaággeMj M<^»j______3gg*g^.^fe&»Bsg^^

Uma exearção no valle do Amazonas.
Pelo Capitão de fragata Miguel Ribeiro

Lisboa.
I

A cidade de Santa Maria de Belém
do Grào-Parã está ediíicada sopre a
margem direita do rio Guajará forma-
do pela ju ficção dos rios Âcará e Mojú.
A sua posição geographiea e seu excel-
lente porto lhe garantem, em futuro não
muito afastado, proeminente posição na
lista das principaes cidades commerci-
aos da America e mais tarde do mundo.
O seu clima, temperado por vivifieante
brisa oceânica e por chuvas freqüentes,
a torna uma das mais saudáveis do li-
toral, rrfras vezes éleyando-se -a tem-
peratura, dentro de casa, acima de 32
grãos centígrados. A febre amarella
poucas victimas abi faz, quasi sempre
atacando alguns estrangeiros rocem-
chegados, sobretudo aquelles que, por
sua iheontinencia, provocam insensata-
mente a Providencia.

Chegávamos por uma deliciosa ma-
nhà de Janeiro de 18.., e o nosso va-
por, fundindo a meio rio, ficou a espe-
ra da visita, nos dando tempo para a-
preciar o grandioso panorama (pie se
nos anlolhava.

Altas torres das igrejas e o vulto e-
norme do tbeatro da Paz pairam, so-
iiérbos. por cima da extensa fila de so-
brados orlada pela linha de trapiches

que, começando em S. João, termina
no arsenal de guerra.

Uma frota de vapores de diversos
tamanhos, íeitio e cores as mais varia-
das, uns íundiados, outros guarnecen-
do a frente e os {lanços dos trapiches,
dava-nos desde logo elevada opinião do
movimento commercial do porto. Por
detrás dos trapiches e por elles parei-
aluiente occulto via-se o magestoso cá-
es de mármore de Lisboa, uma das
mais importantes obras publicas do
Império, e que, com justo orgulho, é
apontada pelos paraenses como um dos
melhoramentos de utilidade geral exe-
cotado, a par de outros, pelos cofres
provinciaes.

Desembarcando no pavilhão da guar-
da-moria, fomos agradavelmente im-
pressionados pelo aspecto animadíssimo
da rua do Imperador, com largura de
40 metros, mais ou menos, apinbadade
caininhantcs circulando apressadamente
por entre grande numero de carroças,
puxadas por bonitos, posto (pie peque-
nos cavallos, trazendo nus enormes
bolões de borracha, outras levando pa-
ra os trapiches mercadorias com desti-
no ao baixo Amazonas e ao sertão.

Não seria tamanha siirpreza se ja
conhecêssemos a lista dos gêneros que
das duas províncias amazônicas chegam
ao Pará, dos quaes os principaes sào :
a borracha, o caúchú peruano, o cacau,
a castanha da terra e a castanha sapu-
caia, os couros de boi, de veado e de
onça, grude de peixe, a salsaparrilha,
o óleo de cupahiba, o guaraná a uciiii-
ba, a andiroba, o cumaru, a piassaba,
o zonas, o urucú, a baunilha, o marfim
vegetal, o assucar das ilhas, a cachaça,
o cedro e as mais madeiras, o gado,,
etc., etc, vindos do baixo e alto Ama-
zonas, do Solimòes, do Napo, do To-
cantins, Xingu, do Tapajoz, do Madei-
ra, do Purús, do Jtiruá, do Javary, do
Rio Negro, do Trombetas, do Jabary e
de seus affliientes e de unia iniinida.de
de ilhas e lagos.

Sendo curtíssima a nossa demora,
náo nos foi possivel conhecer a cidade
como desejávamos. A sua população ac-
crescida com o êxodo de emigrantes ce-
arenses à procura de melhor sorte é de
cerca de oitenta mil almas segundo as
mais autorisadas apreciações.

Visitamos a cathedral, um dos pri-
meiros templos do Império, com pintíi-
ras finíssimas e um altar-mór do custo
de 100:.000$000 ; fomos ver o lhcat.ro
da Paz, o maior (exteriormente ) na A-
merica ; percorremos as principaes ru-
as do commercio (pie couta seis bancos,
dos quaes tres creados com capitães da
praga ; passeiámos de bond por tunneis
de arvoredo em lindíssimas estradas
bem calçadas. Notámos alguns rnelíiO-
rarnentos judiçiõsamehte ensaiados e
que merecem ser mencionados, como o
bem acabado calçamento de madeira
com parallelipipedos de massaranduba
e os siphoes de pedra que èera excep-
cão guarnecem os boeiròs que comníií-
hicam as sargetas com as galerias do
subsolo. A este importante melhora-
mento e ao oxcelle.nte serviço da com-
panhia das águas do Grào-Paráattribue-
se com razão a notável diminuição do
beri-beri que quasi perdeu o caracter
epidêmico.

II
No dia 18 deixávamos o ancaradouro

de Belém a bordo de um pequeno va-
por e partimos em demanda do Ama-
zonas, passando pelos canaes que se-
param o (juajará da baliiã de Marajó.

Margeando primeiro as ilhas que
formam estes canaes e depois a costa,
firme que começa em Caripi., seguimos,
deixando á esquerda o pharol do Ca-
pim, cm demanda da foz do preteneioso
Tocantins ( preteneioso por nào querer
ser tributário do Amazonas).

A foz do Tocantins, como a do Ama-
zonas, é formada por mui grande ar-
cbipelagO de encantadoras ilhas baixas,
cobertas poi" densas florestas, das qua-
es sc desprende, sobretudo de niadru-

gada,suave e deleitosp hálito.
Deixando á direita e á esquerda as

poéticas habitações suspensas de se-
ringueiros, chegámos á cidade de Ca-
meta, hoje decadente (como quasi to-
dos os centros commerciaes do interior
da provincia, depois (pie os vapores co-
meçaram afazer escala por todas as bar-
raças) mas muito importante ainda peja
sua posição á entrada do rio e pela sua
celebrisada tradição revolucionaria.

Sua edificação e seu cães de pedra
mostram o que ella já foi, sendo pro-
vavel (pie torne a florescer quando se
levar a effeito a construcção da estrada
de ferro de Alcobaça, certamente o
maior commettimento da actuaüdade
no'Brasil.

De Cametà para cima ainda mais
interessante nos pareceu o Tocantins,
pelo pittoresco das margens e das ilhas
deixando ver, sob copadas arvores,
graciosas e bem acabadas casas de
campo dos exploradores da borracha e
do cacau, pela deliciosa vista da villa
de Macajuba e pela imponência dos
barrancos visinhos das matas de cas-
banheiros de Baião.

No dia 27 sahimos do baixo Tocan-
tins, porta ainda cerrada de um mundo
(pie, quando íor revelado, causará es-
pauto e do qual se poderá fazer uma
fraca idéia pela simples consideração
de que, separado um nnico e serio obs-
taculoja pequena secção encachoeira-
da de Alcobaça) , será franqueada a
entrada âiirii immensò svstema de com-
inunicações lluviaes que das cercanias
de Cuyabá, no rio das Mortes, se es-
tenderá ao Atlântico pelo Pará e pelo
cabo Norte e aos Andes pelo Napo.

f Continua.)
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Fecha aquella janella que deita pára a rua.,
assim ; abaixa o store... agora, abre as duas
do jardim.

—Está bem ?
—Está bem. Vai arranjar-te ; põe o aven-

tal branco bordado que eu te fi/., e vê lá se
levantas esse cabello da lesta ; gosto das tes-
(as nuas !

A criada sahio. A dona da casa, moça geii-
til, alegre, começou a dar uns 'retoques na
mesa, cantarolando na sua meia voz de so-

praho, um romance novo. Agora punha au
lado da mesa o canário favorito sobre uma
corbe lle de flores naturaes, dahi ha pouco
temperava a salada, escolhendo com as pon-
tas dos dedps, muito delicadamente, as fo-
linhas mais tenras ; revistava as garrafas de
orystal, os talheres, os pratos, escondia den-
tro do guardanapo do marido uma hastesinha
mimosa de avenea. onde espetara um cartão
com esta palavra :— « Adoro-te ! » Modifica-
va, sob o musgo fresco da írueteira, a posi-
çào das uvas e dos pocegos vermelhos, mu-
ilava para outro lado o galholeiro ; álisava as
coberturas das cadeiras, descia ainda mais o
store de cretone branco, e, debruçàndo-sb das

janellas do jardim, puxava para dentro os ga-
lhos floridos das trepadeiras vistosas. Depois,
relanceiiu por toda a sala os seus olhos vivos
de burguezinhafeliz. Nolóu-.qúe um quadro
estava ligeiramente inclinado para a esquer-
da e deu pela ausência da geleira sobre a
etagen.

Correu a reparar as duas faltas e sahio.
Foi à cosinha.

—Então, André, a sopa esta boa?... eo
peixe.... deixa-me ver o peixe..'

E, avançando o nárizihho arrebitado, ella
cheirava as panellas, fazendo os seus com-
mentariqs.

—Olha, ó André, o roas-beefiuio mo parece
bom...

ella continuava
—Ora ! as ervilhas estão com bispo ! logo

as ervilhas de que Luiz gosta tanto 1
—Perdão, minha senhora, as ervilhas não |

estão queimadas I

—É' mesmo o cheiro das ervilhas.
—Oude vio você ervilhas com cheiro a fu-

mo ?
—Prove-as, minha ama.-
Para coiivoncer-so, ella provou' as ervi-

lhas ; aehondo-as deliciosas, murmorou dis-
íarçadamente ; está bom, está bom... o os
bolinhos fez V

—Esqueci-me ; tambem ha tanta cousa !...
Foram novos ralhos ; mas, afinal, certa de

quo o jantar agradaria ao marido, ao seu a-
mado Luiz. com quem se casara havia apo-
nas um anno, ella voltou para dentro.

Foi pedir conselhos ao seu psgché. Estava
pallida. u Isto ha de ser, pensou, por causa
das (itas verdes. »

Trocou-as por (itas ázues... estudou se con-
tinuava feia.. « bom ! agora, fitas cor de ro-
sa... hão de me ir melhor... Mas as fitas côr
de rosa desagradaram-lhe tanto como as a-
zues c as verdes. Lembrou-se do colar do
coral. Os colares de coral passaram de mo-
da... mas que importa 1 sào bonitos ! Atou
sobre o pescoço alvo e roliço um fio de coral,
abrio um pouco mais o vestido, e afogou en-
tre as rendas do peito a flor oôr de sangue
de uma oroludéa nova.

d São quasi seis horas ! Luiz não tarda !
vou csperal-o ao piano ! » Tocou varias pe-
cas, ora um idvlio, ora uma sonatina ; mas

impaciente, liòscàhio a dedilhar polkas owal-
sas.

De vez em quando levantava-se, ia à janel-
Ia. Vio passar o visinho, o Ramos, carregado
de embrulhos, o calculou :

« A mulher do líamos é mais feliz do que
eu... elle tem mais pressa de a ver do quo
Luiz de mo ver a mim !... »

Apoz o Ramos, passou um velho gordo,
(pie vinha habitualmente depois do marido,
logo no IxmhI immediato ; viam-no quasi
sempre passar atravéz as grades do jardim,
onde ella descia para receber Luiz.

O relógio marcava jà seis e um quarto !

Ella nào voltou para o piano, installou-se na

janella. Começou de sentir fome.;, a impaci-
encia cresceu.

Parecia que iria devorar tolo arflfyç tbeef!
u Decididamente, Luiz, suppunha ella, te-

ve algum negocio grave a prendel-o ató mais
tardo... aposto em como vem naquelle bond »

Mas o bond passou. « Vamos a ver ! se o

primeiro carro que passar íor tibury, ê por-

que elle vem antes das seis e meia, setor

cottpée e porque só vem ás sete. » O primeiro
carro a passar foi uma caloça. A's sete horas

Luiz nào tinha chegado. A copei ra veio per-

gunlar-lheso podia retirar o jantar ; a infe-

liz rapariga, em pouca harmonia com o cozi-

nlieiro, estorcia-se do fome. A, ama repre-
hendeu-a : quando fôr occasião eu saberei
mandar servil-o ! disse: Ella já nào tinha
vontade de comer : passada a hora habitual,
o estômago nào sentia necessidade de alimen-
to. Entretanto, continuava á janella. Eram

jà sete e meia ! A casa do Ramos illuiuinava-
se : appareciam vultos na sala de visitas;
uma das filhas ia para o piano cila advi-
nhava o Ramos, pautando os dentes, recosla-
do no sola, ao lado da esposa, que estava de
branco e saias engommadas. « São velhos o
são mais felizes do (pie eu », suspirava. De-
ram oilo horas. Voltava muita gente pára a

cidade, de onde os bonds vinham agora quasi
vazios. Porque será que Luiz nào veio V Con-

jeclurava a triste esposa. Sahio da janella,
e, cahiudo em uma poltrona, começou a cho-
par.

Erguia-se no seu espirito uma suspeita :
a intidelidade de Luiz! « Elle ama outra,
ama outra com certeza I a estas horas ri-se

O cozinheiro franzio a testa, indignado, a seu lado... logo virá com uma desculpa ! »
,embrou-se de fugir para a casa da mãe:
im, lá ao menos teria companhia, carinhos,
legria ! e Luiz, quando chegasse, compre-
onderia nào ter por esposa uma mulher

passiva de quem podesso zombar!. Levai),--
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írtinit iacollocaro chapeo, quando foi fe-

% por uma idea horrorosa : Um desastre 1

m Deus ! exclamou a pobresinha : Luiz foi

(isado por algum trem I... Atterrorisada,

Lia no moio do quarto, ella assistia a toda

scena. 0 marido atravessava a rua, corroo-

dJstin.lQ elegante... súbito, esbarra-s.

.'lloiun iiulividito, cahe-lhe a luneta ; Luiz

êurva-se para erguel-a ; nisto ouve grilos, 6

atropelado, caho, e uma enorme carroça,

carregada de pedras, roda-lhe pesadamente

pOij sobro o ventre ! Apitos, agrupamento,

iiiaito sangue na calçada, e o adorado Luiz ó

tirado em braços, esphacelhulo, inerte, morto !

Correu cie novo à janella, debruçou-se ;

ninguém ! A rua estava silenciosa. Teve von-

tiule de grilai': Luiz, Luiz! e as lagrimas

rolavam-lhe grossas pelas faces pallidas. Era

a primeira vez quo tal lhe acontecia ; evi-

dentemonte succedera ao esposo um desastre

qualquer ! Leinbrou-se de ter visto no escrip-

torio, uma vez (pie lã fora surprendel-o no

trabalho, um revolver sobre a secretaria.

Aquillo lizera-lhe impressão, a ponto do ro-

gar ao marido (pie se desfizesse dessa arma

U.) perigosa... quem lhe diria (pie não fosse

esse maldito revolver cpie, por qualquer ao-

caso, matasse o esposo ! V Elle era distra-

liido e inyope, puxando uns papeis, tateando

a mesa, ã procura de algum objeeto, poderia

bater no gatilho e a bala ter partido !

A cada carro que so approximava ella es-

livinecia : « 15' elle, vem-no trazer desligu-

rado... moribundo.. O' meu Luiz ! meu Luiz !

Nisto, uns passos conhecidos esmagam a

areia do jardim, ella levanta-se e escuta....

sobem a escuda, tocam de uma maneira os-

pceial a campainha,' e ella, reconhecendo o

signal, dà um grito de alegria e corre para a

poeta indo abraçar o esposo, commovidae

tremula !
-Que. o isso, Minii . perguntou elle. atto.

nili), como estás transtornada !
—Oh ! Luiz ! porque tardaste tanto ? 1 Quu

susto quo eu tive ! meu Deus ! Deixa-me ver-

te bom ! Que te succedee. . !
-Mas, filha ! não me succeeleu nada de

extraordinário ! Tolinha 1 É' preciso acostú-

mares-te I
—Acostumar-me....
—Toras muitas vezes de jantar sosinha....
-Ah !
Emqiiànlo elle lhe expunha o motivo da sua

ausência, ella via maguada exlinguir-se o

inolvidavel período da sua lua de mel !

Como badaladas fúnebres, soavam e resoa-

vam aos seus ouvidos as phrases do marido :
— E' preciso acostumaves-le... Tênis mitllas

vezes de jantav sosinlia !
JuliaLofes DFa Almeida.

A' PIS D 12* OS

Pianoó
Per^egaieitü

Tem sido o continua a servictima da mais
desabrida perseguição, o nosso disliacto ami-

go, tenente Roldão Cavalcante Gambarra.
Não sotfre contestação que a causa de

tamanha perseguição tem sua origem, na
lealdade e dedicação, consagrada aos seus
amigos, Dr. Felix Daltroe Tenente Coronel
I.rmhio Ayres, não menos perseguidos,
como ó publico e notório. Isto posto, passa-
rei a narrar os fados que deram lugar, co-
mo..feliz achado, a Iníqua perseguição: Em

1882, foi o tenente Roldão nomeado escrivão
do crime e eivei, deste termo : um mez o dias
depois, pediu o obteve a sua exoneração,

(tom o doe. ) passando todos os livros, autos

e papeis pertencentes ao cartório, por meio
de inventario, ao serventuário que o subsli-
filia. Decorridos mais de Ires annos, foi por
Acordãcrda Relação do districlo, no processo
cl. appellarão do réo Alexandre José dos San-
tos, mandado responsabilisar os escrivães

que deram causa a demora do respectivo foi-

to, couvindo notar que decorrido mais deum
anno som quo fosse nesta parte cumprido o
venerando Acórdão.

0 Dr. Feito Dalli., também victima do ódio
do Dr. Juiz de Direito desta comarca, pro-
nunciado diversas vezes era cavilosos pro-
cesses de responsabilidade, e cuja innocen-
cia foi tantas outras reconhecida pelo Egrégio
Tribunal, procurou justificar que o dilo juiz
era sou inimigo, e como tal não podia ser seu

julgador ; porquanto, neste caso, os seus
despachos seriam eivados do espirito de par-
cialidade.

Foram testemunhas da allndida justifica-
ção, pessoas qualificadas desta viila, entre
estas, o tenente Roldão, quo por este facto
incorreu nas iras do mesmo Dr. Juiz de Di-
reito. Era mister portanto, que houvesse mo-
livo para uma vingança ; o ahi estava o
Acórdão citado que ha mais de anno se acha-
vano cartório sem execução. Denunciado o

tenente Roldão, como incurso no art. 15. do

cod. crim., correndo o processo os seus ter-

mos, voltou esto ás mãos do promotor publi-
co, .m Agosto do anno passado, para dar a

sua promoção, a qual, apesar de favorável,

trouxe ao denunciado o grave projuiso de co-

acção em sua liberdade por espaço de mais

do sele mezes, quando afinal, ern virtude de

representação dirigida ao mesmo Dr. Juiz de

Direito, veiu entregar o processo ao escrivão

em dias de Março do corrente anuo ! I ! Se-

guindo o systoma das protelações, tão com-

mim nos feitos crimes desla comarca, o

mesmo juiz de direito deteve aqueile proces-
soem seu poder por muitos dias, o que deu

lugar á que o denunciado lho dirigisse uma

peliçáo, allegando (pie conlinuava a solírer

om sua liberdade.
Em virtude dosto procedimento, foi o de-

nunciado pronunciado, náo no art. l./i-, co-

mo qui/. a denuncia, mas no arl. 159, que

pa;.ce náo ter applicação ao caso, mandando

ainda oxtrahir copia da defesa então produzi-

da para ser enviada ao referido promotor,

alim de denunciar do mesmo tenente, pelo

crime do siippdsta caluinnia. Entretanto o

publico vai ver o devidamente apreciar o

lado que constituo o segundo imaginário

processo :
Em sessão do jury deste termo, foi em

1887-submeltido a julgamento, o réo José

Antônio de Maria, que na legitima defesa

desleixara um tiro em Manoel Barreto, que

sem afiihgir ao alvo, se empregarão projec-

Ul ha mão de Bollarminode tal, que na occa-

siáo passava a grande distancia. O juiz de

nirdto-presid.uile- cedendo ao libello inepto

que articulava o fado principal acompanhado

de sua conseqüência, impossível de conciliar-

se por involver duas penas diversas - « teu-

lativa de morte e ferimentos graves, - longe

,1o ihandal-o reformar, como lhe cumpria,

pròpozao respectivo conselho duas series de

quesitos, a pri meira contendo o facto priuci-

pai que o jury reconheceu, dando em favor

do'réo a justificativa do §4.» do arl. li do

cod crim, aflirmando a segunda serie, ille-

galmente proposta, por involver a consequon-

cia do acto assim justificado. Nas condições

Sjiqstàs, o ferimento produzido na mao de

Pellarmiuo fui um fado lodo occasional e fi-

lho da imprevisáo, pois para ser reputado

criminoso lhe falta o elemento moral -a in.

teueào da réo.
Só a vontade de perseguir, podo enxergar

nas allcgaçues do tenente Roldão a esques.ta

e singular calumnia, para existência da;qual

(,,;, preciso que assim tivesse sido reconhe-

hoje elfectiva a responsabilidade dos outros

escrivães, conjuntamente mandados proces-
sar, só revela espirito de perseguição

O processo da presumida calumnia se acha

alledo ao primeiro supplente de juiz mnnici-

pai, alferes Sebastião Pereira da Cruz, que se

acha denunciado pelo mesmo tenente Roldão

por crime de ferimentos graves. Aguarde-

mos entretanto os acontecimentos para me-

ihor apreciar com a devida imparcialidade a

solução deste drama jurídico.
Piancó, 28 do Abril de 1890.

0 Justus.

Protesto do Vigário de Magoa Grande.

Quando cheia de confiança esperava
a Santa Igreja que a Republica reco-
tihecêndò.o sim duplo caracter de reli-
giáo verdadeira e de inái da sociedade
brasileira, viesse frazer-ihe não sò a
liberdade á que tem jtís em virtude da
sua instituição como ainda a mais leal
proteção contra a expectativa, apparece
a dita' Republica n'um paiz bafejado
pela religião e creado nos seus braços,
ferindo o seu maternal coração com ms
decretos de separação da Igreja do Es-
tado, liberdade de culto e casamento
01 vil- 1 1 90 que 6 que vejo nestes decretos .
Somente esquecimento aos innumeros
benefícios prestados pela religião do

paiz, preienção iníqua de coHocar no
mesmo rói a religião verdadeira ; e as
falsas, ou por outra, a confusão da
verdade com o erro, da luz com as tre-
vas, conílicto de poder, querendo le^gis-
lar sobre aquillo que é exclusivamente
da affribuição ecclesiastica. Estas con-
siderações merecem algumas explica-
co os.' 

Resa a historia que o Brazil foi tira-
do da barbaria e civilizado pela rebgi-
áo nas pessoas de seus ministros Fo-
ram estes que deixando pátria, família
e conimodos eiitrauharam-se. nas mat-
tas que cobriam o paiz, e revestidos
daquella caridade em cpie ardia o cora-
ção do Divino Mestre, com perigo das

próprias vidas, mas animados, porque
levavam em seus corações a fé, em seus
hábitos o nome de Jesus crucificado e
cm suas mãos a cruz, se dirigiram aos
índios que levavam uma vida inteira-
mente selvagem, para dispensar-lhes
o duplo pão da verdade e da civiüsação.

E a mercê ele inntinie.ros sacrifícios,
conseemiram convencer os índios ele se-
us erreis o frazel-os mudados em ho-
meus ao pé da cruz do Redéniptor. Po-
rem hoje esquecendo-se o governo de
tamanhos rasgos de beneficência, diz :

— Não queremos que a Religião te-
nha influencia no poder, não peimiitfi-
ritos qe.e ella continue a conservar-se
no posto que lhe outhorgaram os auto-
passados. ,
..Noknmseam regnare super nos. U
lemoora! Sempre ouvi dizer que a
Republica é a única forma de governo
uííemlais consideração prestava ao me-
rito. Porem quem mais merecida do

que'a Religião ? Porventura não é de i-
iiestimavel valor a civüisação de um

paiz ?
Km todo caso, o que pretende o go-

? ser athèü ? mas um estado a-
cousa nunca vista. E se por

castigo da humanidade, por ahi exis-
tem infiltrando o erro nos corações dos
insensatos não será confundir a ver-
dade com o erro. a luz com as travas e
Obrigar a santíssima esposa de Christo,
a morar com as prostitutas de Baby-
lonia? ... . m .

Ainda assim esta medida nao aiDgio
tanto a Igreja, porque sempre viveu
em luctas com as trevas da herisia,
que com desenfreiada liberdade procu-
ram em vão oífuscar a verdade de que
ella só acha-se de posse.

O decantado casamento civil, que ja
se achava no pensamento do ímpio üu-
ro-Preto, e realisado pela Republica,
offende mais a Igreja do que a hbercla-
de de culto, porque fere-a nos seus
direitos sagrados. Senão vejamos.

matrimônio ehrislào é um sacra-
mento : O grande apóstolo cias gentes
o magnânimo S. Paulo na Epístola aos
Epheseos diz positivamente : O niatri-
monio é um grande sacramento, hucra-
mentum magnum. Os sábios dos pri-
meiros séculos da Igreja beseados em
S. Paulo sempre ensinaram que o ma-
ti .moino era uma causa divina, o sagra-

' 
Entre outros Clementino de Alexan-

dria diz : O matrimônio é uma cousa
sagrada e diviivd aliquid sacrumetum
divinum. ...

O õ-raiide Origines amrma : I\ao se
case como paga, mas como christá, nao

por causa do prazer, mas cm razão do
sacramento : non nnbul lanquam gen-
tilis sed lunquum fãeUs, wm propler li-
bidinem, sed propler sacramenlum.

E como nos séculos posteriores ai-
o-uns indivíduos pretenderam mnegre-
cer tão sublime estado negando sua

qualidade de sacramento, a Igreja
sempre sbllicitu em conservar intacto
o deposito ela fé, por varias vezes rem-
riiu-se em concilio, para esmagar cm
os seus anathemas a todo e qualquer
que ousasse negar tão patente verda-
de O concilio de Florenca, delme tra-
tando dos sacramentos. O septimo e;o

sacramento do matrimônio, que e o. si-
o-nal da união de Christo com a Igreja.
Senlimum esi sacrameulum malrimoiiu
mLd cd signum Chmli ei icctaw.

Eoconciliode Trento declara .^Se

vcTtladeira o pii.pnainiiiio «mi dos e c

sacramentos ela lei evangélica-, instdiu-
do'nor Christo etc, sejaexcummungadei
-Si quis dixerit. nialrimonium non est

m:,> d próprio unam ex septem sacra-
menti

te

cido por um tribuna! superior, e esse náo lo-

nlou conhecimento do julgamento daquelle

réo, que pela conseqüência de um acto que os

seus juizes justificou foi cumprir a puna im-

posta no minimo do art. 205 do cod. crim.

Convém notar que o tenente Roldão ê um

moco habilissimo, tanto assim que por mais

do uma vez mereceu a confiança do mesmo

iuiz dê direito, nomeando-o promotor nesta

comarca; o o fado do náo se ter feito ale

verno
theo é
hypothese, tal se desse, sen. a nua
cío paiz. porque sem Deus não pode
clar-se prosperidade alguma.

Acabar com a religião ? impossível!
Ella não é invenção humana, mas sim
obra gigantesca do autor do universo.
Desaparecem as nações, cabem os thrò-
nos, mas ella permanecerá para sem

llintus a Chrislo Domino visldutum etc.

anallic-Mi sit. tfomlo se eulln» .que o

caracter de sacramento no matrimônio
M1«»«Ipi». Ri lomaiido-s.
desfarte o matrimônio objeeto Oa ai

tribuicão da Igreja.
E ouerer o governo legislar _sobre

elle, iãoacrúcortfltodonuiVr? .'"•»
sei que o governo fazendo distmçcao
ontre sacramento e contracto, manda
as partes rjÂC vão ao cartório fnzer o

íõí____i [i&den.lo ire,,, ante útt dq«-
is a Igreja. Mas esta disimcçao nao

p0de ter 
'logar 

porque c o J?^!»0 
c"»"

tracto que foi elevado a dignidade de

sacramento, e (juerer soparar estes

predicados que se Ocham unidos inse-
nàravelmcmfe, é destruir a ambos por-
ípieumnãopodeexisür semomuro, o
acabar com o pioprio matrimônio, por-
que um todo não pode existir sem as
suas partes componentes. . (

Nã,), o matrimônio não é um simpies
contracto cpie tenha só por lim o mte-
rosse dos corttra.to.es e cujas gurun-

nvo\ Nasceu e C!'ésceu no meio das per
•¦"..__ -. ._.,-,',.! i-lri ir'u'1'.i > --i-tíll :ifisegniQões, e cheia cie vida assistiu aos

iuneraes cie seus inimigos, e continua-
rá cantando a mesma victoria até a
consummação dos séculos.

A igreja catholica é a única verdo-
dcirafporque é a única que tem Chris-
to por autor. E conceder a mesma li-
herdade a ella e ás falsas que para

tias só dependam das leis. E' umauni-
âo intima e vital sant-.licada pela Igre .
ia. W um sacramenío qne derrama so-

- bre os esposos abmuknt.es graças. E
C(l!1i„ diz o sábio allemão Heitmger, a
Fareja na carne, porque assim como a
igreja tem oor íim chamar os povos
para o uni.seo do Senhor por meio da

premuvio, do mesmo meu.) os esposos
acham-se revestidos de um ministério
quasi saeerdotal para conquistai' hlhos

para ediíicação e perduração ua casa



te
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de. Deus sobre a.terra, quo devem ser ti ma', porem, resolveu-se fazer essa
.lambem ps adoradores do Senhor na
Pátria celeste. Querer converter o ma--
trimonio em um •simples contracto, é
desmoralizar a familia e a sociedade, ò
injuriar a Christo que o instituiu, é
destruir o amor que deve reinar nos
esposos,, porque este só pode ter-jogar
na união que representa a de Christo
com a sua Igreja, o que só pode dar-se
"iío matrimônio recebido a fuce dalgrcja.

Somente neste dá-se aquella mvs-
teriosa confusão, de dois corpos torna-
rem-se um só, dé dois corações um sô.

O contracto civil não pode produzir
estes eííeitos, não é aceeilo por Christo
nem sancionado pela Igreja. Nào ema-
is do que urn meio de sublraliir o ver-
dadeiro matrimônio da affribuiçào ec-
elesiastica, intento este que na plirase
de Mirabeau, 6 um dos maiores absur-
dos.

Por isso verdadeiramente com pene-
Irado das amarguras porque está pas-
saneio a Santa igreja, poi- mim e em
nome dos verdadeiros catholícos (Festa
Parochia. protesto contra taes medidas.
Protestemos, catholicos, e quando o
nosso protesto nào seja attendido, ao
menos cumprimos o nosso dever dando
testemunho a verdade.

Alagôa Grande, 25 de Maio de 1890
O Vieurio Luiz José de Araújo.

redueção a 200. Este trabalho foi,leito
á vista do projecto olíerecido pela'com--
missão de rcjgiilampníó-eeleitoral, que
vai ser approvado o publicado pores-
tes dias.

O numero de deputadas será em pro*
porção á população dos Estados.

No senado, porem, a representação
será igual.para todos : três senadores
para cada Estado e ires para a capital
federal, eleitos no mesmo dia e pelo
mesmo eleitorado que eleger osdepu-

ajfgiias» site cApóIlas «*¦* Ao ju-
iz de direito de Taubafè d cel arou o
Governador de S. Paulo, por officio de
30 de Abril, que, a vista do decreto ií.
119 de 7 de Janeiro deste anno, po-
dc

BeiiAiL_J

pü ordem do .conselho do Intcndéh
•nd7as ii-niaiidades," cuními-ias' ho - cia Municipal faço publico para cunhe

cimento dos interessados que desla da-
ta eni diante começará perante está In-
tendência o aíornimano das terras das
exüncfas aldeias do Índios sitas neste

taüos.
O governo pensa igualmente, prove-

nindo a hjpofhese do não ser feita, por
qualquer eventualidade,, a qualificação
eleitoral em algum ponto da Republica,
em promulgar decreto, declarando epie
nesse ponto ou pontos serão chamados
a votar os antigos eleitores, pelos res-
pectivos livros.

E' o que podemos informar ao publi-
co. e que nos consta, como já dissemos
ser áccordo definitivo que vai ser sub-
rnettido ao critério e apreciação do che-
íe do eslado.

pítaes, fabricas, o outras associações
e institutos religiosos, consíifiúr-se é
manter-se sem intervenção do poder
publico, e sendo-lhes reconhecida per-
sonalidade jurídica para adquirir e ad- !." districto e no de legendes, a razão
ministrar bens, cessou a competência deum iva! por. braça quadrada nos ter-

renos riíraès, e vinte reis também por
braça quadrada nos povoados.

Cidade de Campina Grande, 20 dc
Maio de.1890. t

O Delegado Municipal
Anlonio da Silva Pmrbosu.

qtia tinha o poder jucieial para tomar-
lhos conta. Ha dias a nossa Relação
proíerio urn accordão consignando a
mesma doutrina.

BI..iB!t3©i.i^i!'i&ía54'3íSí.íi> —» Diz a

Gazela dc Lavras, ( Minas ) quo esta
sendo procedido o recensoamõnto da
mesma cidade, pelo respectivo delegado
de policia.

ã&imM.Í8ca--i3Eí5 «—No districto de
Poeinhos deste município toram alista-
dos 275 cidadãos.

¦^ No dia 17 do cor-

§f

l^agiasaíleji
Cidadão Redacfor.
A commissão eleitoral deste districto,

encerrou hontem os seus trabalhos.
,1 pesar da indiüerença do povo pela

qualificação, a commissão ainda assim
portou-se com a maior parcialidade.

As listas remettidas por seus amigos,
eram lançadas no livro sem o menor
exame, embora houvesse suspeita cie
que diversos nomes eram de menores.

Ao passo que comungo usou. de uni
procedimento inconveniente. O alista-
mento de meu filho, José Thomaz ile
Macedo, foi impugnado embora seja
elle juiz de íacto deste termo, Jordão
Albino de Barros, mou afilhado, sul)-
metieu-se ao exame do sabdel-ogado,
Francisco Alves da Luz, e ftçou provado
que o examinador merecia ser reprova-
do peio examinado. Ladislau Doia de
Macedo, por não icr encontrado cçrti-
dão de idade, íoi excluído, sendo gerai-
mente conhecido ter a, idade legal.

Quando esperava ciue não fossem
mais praticados os escanaaíos ucs an-
tiffós partidos, veio mie aqui ainda não
entrou a luz da republica.

Fagmides,,23deMniodel890.
lanado Francisco de Macedo.

ü
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A ®mÍ3tiiúíéíi® *r* Ua Gazela
de Noíidas extraliimos a seguinte liou-
cia :

As eleições serão feitas a 15 de Se-
Lembro deste anno, e o Congresso se
reunirá a 15 ue Novembro) na quinta
da Boa \ ista.

A representação do paiz nesse con-
grosso se comporá de senadores o de-
pulados ; emquanto, porem, houver
matéria constitucional a discutir, os
deputados e senadores íuneeionarão
conjunçtamente, sol) a direceào de uma
sò mesa, que será a do Congresso Na-
ciou ai. .A este congresso compelira a.
eleição do chefe 'do'Estado, o que será
provavelmente o primeiro acoo depois
dos trabalhos nrcimiinàres de verifica-
cão de poderes e eleição da mesa.

Parece que nào haverá inVcompatibi-
lidado alguma nas primeiras eleições.
Pada, porem, a eleição douheje do Es-
tado e a primeira òrganisão ministerial,
os ministros escolhidos* e qne acceíta-
rem esse cargo perderão immediata-
meníe o sen logar no parlamento.

Na penúltima conferência reduziu-se
a 222 o numero dos deputados : ua d-

rente, na igreja do Rosário, qne serve
de matriz 

"desta 
cabule, celebrou-se o

casamento de nosso amigo, José Mar-
tins da Cunha, empregado nesta lypo-
grapiiia, com D. Posada Silva Porto,
íiiiia do major José Lourenço Porto de
saudosa memória.

Foram padrinhos o tenente coronel

^©iga-iiirjj» «Sa «laaud© —, No
dia 23 do corrente veio até esta cidade
á negocio particular o distinclo cidaclão
capitão Vicente Ferreira de Vasçoneel
los, morador na freguezia de

VO'VllJA.i.>I3
í. *< *.

J-rt P.»i eoi
Lavrada.

Àgradocemos a visita que nos fez.
— Acha-se aqui -hospedado em casa

de seu tio o Rvd. Vigário desta fre-
gnezia, o joven democrata e distinclo

Lmuenço Porto'Sth^yThS- quarto-anuista de direito AÍipio Pe.
Gomes Pereira Lana, P. 1). Joseíim
M

Perpetua de Lima e JosOÍa Cíarinda da
Costa.

Felicitamos acs rceeríi-casados dose-
iando-llíes todas as venturas.

soa.

S38i'-2ia*òsjisa •*•*• Recebemos mais :
SL

Revista da Sociedade de gòographia do
Riu de Janeiro, tome ().", i -° boletim,
sempre brilhantemente redigida pelo
Pr. Paüla*Freitas ;

Mequetrefe n.° 490, da capital fede-
ra! e Lanterna Mágica, ax 290 dd ci-
dade do Recife, acreditados periódicos
iliustrados o humorísticos;

A Voz do Gaxdro da cidade do Pará.
edição especial em favor das victimas
da eatastVopbe do Taboão na Bahia,
impressão caprichosa tenda a primeira
pagina idusfrada coai uma vista da
mesma cidade do alio da Conceição.

Cidade de S. Miguel, n.os 1 á7 pe-
riodico que principiou a ser pubiieabo
no mez p. passado, haciclade do mesmo
nome do estado de Alagoas.

Agradecemos.

Victima da epidimia de vario Ias qne
está grassando na cidade do Recife,
íalieceu ali eni dias deste mez', a ctda

TlMITi/it.Ili\.

Grande; sortimento de Fazendas na
$ja,^a firtg|!*0astt

N'esíe sobrailo e grande Armazém
rjiaái» & 5^3'cja

Fazendas baratissimas : Roupas feitas
€3áa|^^as ^ €alí5a4í^

Comprados a. dinheiro, c grande
Pa-a-ío ãaiiijía^èftÃ^s

Da Europa, onde \y-x 15": cimos

F conheço as ii,-íabi'ir;e:e o cmnmercio

i , "., .,.(.,ii,,i '«*" em "'rosso
oude-se a ri-iaioo. >.. uo -,;

dão João Pereira Üenjamin, empregado 11.* serieclaile e ae;rado e niiallivcl

Ve
$?&h> g&s^c-:» ãa abraça

ia casa conooercia! de Almeida Puar-
fe ciC.a d-i mesma praça.

O ialíecido, epie, tinha apenas 24 de
annos idade, era natural do municipio
de Cabaceiras, deste estado e filho do
capitão Justino José Pereira,, aci qual,
assim corno ao cidadão A manei,) oosé
Pereira, irmão do iinauo. e á toda mais
familia damos pêsames.

¦^e,^ta cíw»

de/i. LAÜRÍTZEN.

¦-^••&;-:At^.;«fc&^y,vr^*^

¥ Â U I K fô A 15 m H
i

A-üss-íÍ^^ âi2ea*9aBâ!íii'íi'^:ii — Diz a
Gazela do Norte do Ceará, quo as
grandes chuvas c:thidas.em Abril íize-

í 
' !l n »; r-, i-J :> {l .-. !"¦ <\ f '5 VI O 11 Ò .'.'¦ OÇ.):' Ci2 íi ü du al u •¦ u Uc!lia ou.

Oii ! Mou Dons que dor ingente
Sente a, triste crealura
Ouaodo vè u m pai querido

o•viarcnanuo p ra sepultura—-.

E!- triste ! E' triste ! Ver a esposa
rum arrombar dois grandes acules do,^1^^ cx-pai cru ar ¦
o-overno, o do Papai#.ír.>::. municipio de Ca rpm do-com seus moinhos

-....• ,'• A lniiiou í n Miwi'í'!!) :,.«.• O——.-'.Mãraiiguape, no qua! já seliavia dispen-
dído trinta e tros c mios de réis : e o
do Acarape, ainda maior do que o on-
tro.

<0!isi»1á*i«'ò a:ô3íiií-ã.sli»3 n-" Lè-
*"¦ ™

se no Estudo u,o nio :
d Sabe-se que o si', conselheiro

Paulino tem já organisada a chapa de
os por este estado para a. pro-

xinia eleição a constituinte.
Figuram nella entre outros os se-

guintes cidadãos': conselheiro Alfredo
Chaves, Drs. Pedrii Luiz, Bei-izario
A.ugusto, Paulino Júnior, Froes da
Cruz, Caídos Castrioto'; Alberto Beza-
niat, Martins Torres, Elias .'dei Moraes,
cons. Andrade Pinto, Rodrigues Pei-
xoto, França Carvrího. »

Sào seis liberaes e seis conservado-
res.

V mono uo iioniem mal—-a

Attençào, charo leitor
Ao qne agora ie vou dizer;
u E' cidade em Portugal
Não duvides, podes crer. »

a- /¦ Vnsíre0'trezes de íóra oju
da-se nas vendas c compras de qual
quer gênero, e garante obter em tode

s do llecifo.
(24

A. í Q rjiie faz o pinto ? Um laço ou um
->

imento i)

I ,.v I, '
I ,.' li

cuidadoso^
tínicc que respeita a lei o é

4 1 Este rei esta nas plagas o uma
<i'raiide ciuaoe.

1 2 Em Peru nào ve o frnefo.

í 2 Nào é boa nos conventos esta hor
va medicinal.

ds sentidos os preços
(2(5)

BOÜiTIil 
eoMMEaciAC

Feiro do ítabayamin. em 27 de
cíe 1890.

pois recolhidos aoscurraos...
Vendidos .•;••'

aeeailandoükilodacarneA^Ors.
Destino

Pernambuco • • 
Seguiram para a Parahyba...

( diversos ) 
Sobras ....

'. on deFeirado Campina, nojo
le 189.0.

Honvo 1000 bois.
Pela, esteada d*» Siridó . . •
(( (, ,j ;s Espiíilíaras
Sobra da feira passada

Maio

H ró
71S

500
:100
178

¦llb

Maio

450
550

Mercado de GaTnpma em 24 de Maio

o

puj

tói»i âleoteaèií — Falleceu
no dia; 15 do corrente, o decano dos ¦ftWiÍGllo logar, leitor,
advogados da cidade do^Reciíe conse- Observou um doutor—2
iheiro José Bernardo Galvào üuedes qu,, (, (}c mlyita eííicacia
Alcoforado. i j^ra diminuir oualqner dòr.

ue 1'or'U.
Mitho
Feijão • • •
Farinha
Carne secca h'd •
lida verde, kil. . . . .•
Rapadura, conto ....
Couro de bode, o cento.
Sola, o meio ¦:,-.'

Tvm \ú « Saíírt-a oo Skrtão »

1 !(J)60Ü
^)540
«tp300

12p)00Ó
12Oâ)000

2At)V[)0


